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Resumo: Em decorrência da situação econômica globalizada, o grande crescimento 
populacional, a produção industrial e o grande desperdício que há em relação aos recursos 
naturais, surge à necessidade de se avaliar maneiras de que essa produção em grande escala 
produza menos resíduos sólidos e reaproveite os resíduos produzidos. A fim de reduzir as 
incertezas e riscos dos empreendedores, o objetivo do trabalho é verificar metodologias de 
análise econômico-financeira do reaproveitamento de resíduos sólidos. Através de uma 
revisão bibliográfica, observaram-se alguns possíveis problemas gerados por essa produção 
desenfreada de resíduos e os ganhos no conforto ambiental e qualidade de vida que o 
reaproveitamento de resíduos pode desencadear. Além do mais, apuraram-se algumas 
metodologias de análise financeira como DRE, Fluxo de Caixa, bem como alguns índices 
econômicos de avaliação: VPL, PE, Payback, Lucratividade e Rentabilidade. E também se 
apurou alguns pontos básicos que devem ser observados ao se realizar um estudo 
mercadológico. Conclui-se que, como esperado, não existe uma única maneira de se realizar 
a viabilidade econômico-financeira de um projeto, mas sim, que deve ser realizado por um 
conjunto de informações que possibilitará maior segurando ao empreendedor, de forma que 
reduza os riscos e exponha a viabilidade ou não da implantação do projeto. 

Palavras-chave: Gestão de Resíduos; Ponderação do Risco do Empreendedor; Conforto 
Ambiental. 

1. Introdução 

 O mundo contemporâneo é marcado por uma situação econômica globalizada que, 
após a revolução industrial - que potencializou o desenvolvimento tecnológico, econômico e 
industrial, principalmente após o século XX, de acordo com Carvalho (1999) – e com a forte 
expansão populacional, desencadeou um paradoxo, visto que geraram inúmeras vantagens no 
que tange qualidade de vida, desenvolvimento tecnológico e conforto urbano e ao mesmo 
tempo, estimulou o consumo desenfreado e inapropriado dos recursos naturais, estimulando a 
produção de lixos em grande escala.  
 Diante desse contexto e levando em consideração que a produção de resíduos de forma 
inadequada, o não reaproveitamento, a ausência da disposição adequada (aterros sanitários), 
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podem gerar diversas doenças. E considerando ainda, que o aproveitamento desses resíduos 
pode ser vantajoso (lucrativo) para os empresários que os geram, aos que os reaproveitam e 
até mesmo à sociedade como um todo - uma vez que, o desenvolvimento sustentável é 
imprescindível para atender “às necessidades do presente, sem comprometer o atendimento às 
necessidades das gerações futuras” (BRUNDTLAND, 1987, apud GONÇALVES, 2006, p. 
52) -, surgiram diversas pesquisas com o objetivo de reciclar e reutilizar tais resíduos. 
 Sendo assim, para reduzir os riscos dos empresários e estimular o reaproveitamento 
dessas sobras industriais, surge a necessidade de se avaliar quais as melhores alternativas de 
se avaliar a viabilidade econômico-financeira de projetos que estão de acordo com normas 
ISO 14000/2004, ou seja, os projetos que buscam implantar o SGA (Sistema de Gestão 
Ambiental) ou SEM (Environmental Management Systems). 

 O estudo em questão dará ênfase às melhores alternativas de análise de viabilidade 
econômico-financeira para projetos que visem implantar o SGA (Sistema de Gestão 
Ambiental), de maneira que estabeleça uma linha de procedimentos que minimize a exposição 
do empreendedor ao risco de iniciar um negócio incerto, que segundo Balarine (1997), 
podendo diversas vezes representar grande participação em seu faturamento – quando não em 
toda sua receita.  

 Esse processo se baseia em análises do tipo custo-benefício, pode restringir incertezas 
e, até evitar problemas posteriores, ao permitirem a adoção de decisões racionais em período 
anterior à implantação do projeto. De maneira que, tal estudo poderá estimular a adesão do 
tratamento e/ou reaproveitamento de resíduos sólidos independente da procedência 
(industrial, de construção civil e demolição, hospitalar, residenciais, entre outros). 

 De forma sucinta, esta análise é de suma importância, visto que ajudará os potenciais 
empresários “sustentáveis” a verificar se o projeto é viável economicamente e 
financeiramente. Por fim, a decisão de fazer esta análise de viabilidade econômico-financeira 
é proveniente da extrema relevância da sustentabilidade ambiental para a economia hodierna. 

 Sendo assim, este artigo tem com objetivo geral, auxiliar os empresários que se 
preocupam com o meio ambiente a analisar quais as melhores alternativas para se avaliar a 
viabilidade econômico-financeira da implantação de seus projetos, de forma a possibilitar, 
desta maneira, a ponderação das situações para amparar a tomada de decisões. Na busca de 
atender o objetivo central, será realizada uma pesquisa a respeito das principais metodologias 
já existentes adequadas para a situação e também, um levantamento dos principais pontos que 
devem ser levantados no que tange a análise do mercado em que o projeto fará parte. 

Para alcançar os objetivos centrais e secundários, foi elaborada uma revisão 
bibliográfica a respeito das diversas metodologias de análise de viabilidade econômico-
financeira e também para o estudo de mercado, utilizando-se a consulta a associações, 
periódicos, dissertações e teses. Não será objeto deste trabalho a aplicação das metodologias 
estudadas. 

 Adota-se aqui, a hipótese de que produtos que visam sustentabilidade ambiental 
apresentam extremo destaque na economia moderna, visto que é um modo de minimizar a 
exposição do meio ambiente à industrialização. Espera-se também que, com a pesquisa não se 
determine apenas uma maneira de se calcular a viabilidade de projetos que se adéquem ao 
Sistema de Gestão Ambiental, mas sim que, com a utilização de diversas metodologias 
consiga-se verificar de maneira eficaz eficiência econômico-financeira. Além do mais, a 
expectativa é de que a análise mercadológica tenha uma relevância superior do que as análises 
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de receitas, custos e indicadores econômicos no processo de verificação da viabilidade da 
implantação de um projeto. 

 O artigo foi dividido em três seções: a primeira parte fará uma revisão sobre a relação 
entre (2) Reaproveitamento de resíduos versus Conforto Urbano. A segunda seção fará uma 
(3) Análise Mercadológica e será subdividida em: (3.1) as ameaças e oportunidades externas, 
(3.2) os pontos fortes e fracos internos e (3.3) o foco do negócio. Por fim, a última seção 
analisará as (4) Metodologias para análise da viabilidade econômico-financeira, contendo os 
seguintes itens: (4.1) Custos e despesas do projeto, (4.1.1) Demonstrativo de Resultado do 
exercício e (4.1.2) Fluxo de caixa, (4.2) índices econômicos, (4.2.1) Ponto de equilíbrio de 
produção e Tempo de Retorno, (4.2.2) Valor Presente Líquido e a taxa interna de retorno e 
(4.2.3) Lucratividade e Rentabilidade. 

2. Reaproveitamento de resíduos versus conforto urbano 

 Considerando a grande produção de resíduos no mundo moderno, devido ao 
crescimento populacional, industrialização e má utilização dos recursos naturais3 e, 
consequentemente, analisando a possível diminuição da qualidade de vida decorrente às 
inúmeras doenças que a disposição final desses recursos pode ocasionar às pessoas que 
tenham contato direto ou indireto. Torna-se imprescindível a preservação ambiental. Ou seja, 
produtivos a fim de buscar uma melhor qualidade de vida, quando não for possível a redução 
dos resíduos nos processos, deve-se utilizar de tecnologias já existentes, para que os recursos 
naturais sejam aproveitados de forma econômica e menos devastadora (TEIXEIRA, 2005). 

 Essa melhora na qualidade de vida será gerada devido à queda na quantidade de 
resíduos depositados no meio ambiente, além do mais, com a utilização dessas sobras para 
geração de energia ou até mesmo como matéria-prima para a produção de produtos ou 
subprodutos industriais trará redução de custos e até mesmo geração de capital para as 
empresas que o utilizarem (SALVASTANO Jr, 2000). 

 Uma nova maneira que surgiu buscando-se produzir em maior quantidade, com maior 
qualidade e com menor consumo de matérias-prima, água e energia, aumentando a 
competitividade do produto e ainda trazendo benefícios à qualidade de vida foi a “Eco-
eficiência”. De acordo com Furtado (2001), esse modelo reduz os impactos ambientais e ainda 
reduz os custos de produção, oferecendo benefícios econômicos, ambientais e até mesmo 
sociais, visto que cria produtos inovadores.  

 De maneira sucinta, uma empresa que apresente eco-eficiência, reduz a quantidade de 
recursos naturais consumido, preservando, assim, o meio ambiente e ao mesmo tempo em que 
aumenta sua competitividade no mercado por estar reduzindo os custos da empresa, 
aumentando a lucratividade e até mesmo criando novos produtos e serviços que possibilitem 
uma melhora na qualidade de vida dos indivíduos e, de modo geral, possibilitando um 
aumento no conforto da sociedade.  

 Um exemplo que pode ser exposto para tornar mais clara essa relação entre o 
reaproveitamento de resíduo e ganho de conforto ambiental urbano e qualidade de vida é o 
caso da utilização de borracha (de pneus) na composição do asfalto. 

 De acordo com Geipot (2000, apud ODA e FERNANDES, 2001) nos Estados Unidos 
são descartados 285 milhões de pneus por ano, o que equivale a 2 milhões de toneladas de 
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borracha, enquanto no Brasil, os valores dos pneus descartados se aproximam a 61 milhões 
anualmente. Esses pneus apresentam grandes volumes e oferecem grandes danos ao meio 
ambiente, podendo aumentar a incidência de dengue (devido à acumulação de água parada) e 
até mesmo contaminar o ar, água e solo. 

 E de acordo com Giulio (2007) o reaproveitamento da borracha na produção das 
malhas asfálticas pode consumir até quase mil pneus por quilômetro da restauração do 
pavimento, o que poderia reduz significativamente a disposição final desse material em 
aterros e até mesmo em lugares inadequados caso houvesse redução do custo desse processo, 
visto que ele pode ser até quase 50% mais caro do que o asfalto tradicional. 

 Muito além dos ganhos ambientais, pode-se dizer que há uma maior geração de 
conforto urbano, visto que a utilização de borracha na composição do asfalto pode aumentar a 
vida útil do pavimento, apresentar maior retorno elástico e gerar uma maior resistência no que 
tange o envelhecimento por oxidação que a malha asfáltica de petróleo apresenta e ainda, há 
ganho com a menor deformação plástica, de forma a evitar as trilhas de rodas indesejáveis 
(GIULIO, 2007). Ou seja, além dos ganhos ambientais existe a melhora na qualidade do 
asfalto, o que gera melhor condições para os indivíduos realizarem viagens de automóveis e 
ainda absorve 6 dB(A) do ruído do trafego.  

 De forma geral, pode-se concluir que quanto maior o tratamento e reaproveitamento 
de resíduos sólidos, maiores os ganhos ambientais e econômicos e consequentemente, maior a 
qualidade de vida da população e há maior conforto ambiental urbano. 

3. Análise Mercadológica 

 Antes de qualquer etapa do processo de análise de mercado, deve-se realizar um 
estudo do produto/ou empresa que será analisada a viabilidade de produção/implantação, 
deve-se conter nesse estudo a descrição do produto/empresa, destacando sua definição de 
utilidade, funcionalidade e diferencial, expor o estágio atual de desenvolvimento do produto 
ou da implantação da empresa (engenharia) e ainda, estar atento aos aspectos jurídicos. 

 É relevante ter bem definido o plano estratégico em relação aos produtos e serviços 
que serão disponibilizados pela empresa. O empreendedor deve estar atento a missão da 
empresa, à lista dos principais objetivos do empreendimento, as estratégias que serão adotadas 
para atingir os objetivos e as premissas que orientarão o planejamento. Além do mais, a 
empresa deve ser maleável para atender transformações exigidas pelo mercado e saber 
exatamente qual nicho de mercado pretender alcançar. (WILLIAMS, THOMPSON e 
NAPIER, 2002) 

 A partir de então, é de fundamental importância verificar: (3.1) as ameaças e 
oportunidades externas que possam interferir na produção ou implantação; (3.2) os pontos 
fortes e fracos internos para a produção, ou seja, as vantagens competitivas ou carências da 
produção; e por fim, (3.3) o foco do negócio. 

 3.1. Ameaças e oportunidades externas  

 É de suma importância para o plano de negócio ter bem definido quais os fatores 
externos à empresa que interferir no desempenho do projeto seja de forma positiva 
(oportunidades), seja de maneira negativa (ameaças).  Além do mais, Kotler (2000) expõe que 
é de extrema relevância saber destacar os pontos as ameaças e oportunidades para caracterizar 
o projeto, devendo o negócio para ser ideal apresentar muitos pontos positivos e poucos 
negativos. Em contrata partida, um empreendimento problemático apresenta a situação 
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inversa, poucas oportunidades e diversas ameaças. E que no mundo atual, devido à 
globalização essas ameaças e oportunidades podem ser alteradas rapidamente. 

Em um cenário global em rápida alteração, a empresa deve monitorar seis forças 
importantes: a demográfica, a econômica, a natural, a tecnológica, a política-legal e 
a sociocultural. Essas forças serão descritas separadamente, embora os profissionais 
e marketing, devam prestar atenção a suas interações causais, porque elas preparam 
o palco para novas oportunidades – e também para novas ameaças. O explosivo 
crescimento populacional (força demográfica), por exemplo, leva ao esgotamento 
mais rápido de recursos e a níveis mais elevados de poluição (ambiente natural), o 
que faz os consumidores existem mais leis (força político-legal). As restrições 
estimulam novos produtos e soluções tecnológicos ( força tecnológica) que, se forem 
acessíveis (força econômica), podem mudar atitudes e comportamento (força 
sociocultural). (KOTLER, 2000, p.162) 

3.2  Os pontos fortes e fracos internos  

 Além dos pontos externos que podem influenciar no desempenho do empreendimento, 
existem fatores internos (pontos fortes) do processo produtivo que podem gerar vantagens 
competitivas para os produtores, como podem existir outros pontos (fracos) que podem 
desencadear carências nesse mesmo processo.  

 De acordo com Dornelas (2001), é relevante identificar esses pontos fortes e fracos do 
processo produtivo ainda nas etapas iniciais do projeto (formulação e implementação), para se 
poder realizar o planejamento de maneira estratégica, com a finalidade de estruturar o 
processo de maneira adequada. 

3.3 Foco do negócio 

 Tendo definido as vantagens e desvantagens internas e externas do negócio, devem-se 
definir os mercados a serem explorados pelo empreendedor, de forma a gerar informações 
referentes à localização do empreendimento, se há existência de consumidores potenciais ou 
não em determinada região e também, o nível de concorrência existente no mercado, 
considerando a localização almejada. 

 De acordo com o SEBRAE (2010), a localização do empreendimento não deve ser 
analisada separadamente. Deve-se sempre observar: (i) objetivo da empresa; os recursos 
disponíveis para o pagamento da aquisição ou aluguel do imóvel; (ii) a necessidade de 
determinada região em relação ao produto oferecido; (iii) a concorrência, que pode indicar 
tanto a “indicação saturada do mercado”, de forma que a entrada do mercado não seja 
recomendável; como pode indicar a “atração cumulativa”, indicando a possibilidade de 
entrada, no entanto, alertando para que haja um diferencial;  (iv) a potencialidade do mercado, 
ou seja, a renda dos consumidores em potencial, quantidade de carros por habitante, entre 
outros; (v) a tendência da população, os hábitos e atitudes do consumidor típico (que 
indicarão a quantidade e o tipo de consumo presente e as expectativas futuras) e por fim; as 
(vi) características ambientais e econômicas, devendo-se considerar também a cultura regional 
e a infra-estrutura (energia, telefone, esgoto, obras públicas, urbanidade do lugar e até mesmo 
a disposição política) 

4. Metodologias para análise da viabilidade econômico-financeira 

 Tendo elaborado o estudo de mercado e verificando a possibilidade implantação de 
determinado projeto, deve-se iniciar a verificação econômica e financeira. Para tanto existem 
diversas metodologias utilizadas, sendo as mais utilizadas: (4.1) Custos e despesas do projeto, 
contendo as subdivisões: (4.1.1) Demonstrativo de Resultado do exercício e (4.1.2) Fluxo de 
caixa; (4.2) índices econômicos, incluindo os seguintes subitens: (4.2.1) Ponto de equilíbrio 
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de produção e Tempo de Retorno; (4.2.2) Valor Presente Líquido e a taxa interna de retorno; e 
(4.2.3) Lucratividade e Rentabilidade. 

 Antes de iniciar um estudo mais detalhado a respeito das metodologias encontradas 
atualmente para análise da “viabilidade econômica”, é relevante expor de maneira sucinta, 
como aferir tal viabilidade. De acordo com Duston (1993, apud Calderoni, 2003, p. 81) a 
viabilidade econômica pode ser determinada através da determinação gerada pelo processo de 
reciclagem (G), que é calculado a partir da subtração os custos do processo de reciclagem (C) 
em relação às vendas dos materiais recicláveis (V), matematicamente têm-se: 

G = V – C 

 Considera-se aqui, ainda de acordo com o autor, que o processo de reciclagem inclui 
desde a coleta dos resíduos – podendo está ser seletiva ou não – até o processamento destes 
lixos recolhidos. Já os custos deste processo incluem todos os custos incorridos, ou seja, 
engloba desde os custos administrativos até os custos com transporte, armazenamento, mão-
de-obra, entre outros. No entanto, posteriormente a análise recomenda-se uma avaliação dos 
custos de oportunidade, envolvendo os custos sociais (que consideram o aumento das 
atividades produtivas e o aumento de renda) e os custos ambientais (benefícios gerados ao 
meio ambiente).  

 4.1 Custos e despesas do projeto  

 Para se determinar de maneira efetiva a análise econômica de um empreendimento, 
faz-se necessária a verificação de todas as receitas e custos para a implantação do projeto.  

 Deve-se ser realizado o levantamento o investimento inicial do projeto, que inclui 
todos os gastos pré-operacionais para o funcionamento do negócio, englobando os 
investimentos com a estrutura física, bens de capital4 necessários, estoque e capital de giro5. 

 Além do mais, devem-se verificar os custos operacionais, que representam os gastos 
do processo produtivo e vendas para determinado período. Tais custos são divididos em (i) 
custos diretos de produção, que incluem os gastos com matéria-prima, materiais de consumo, 
mão-de-obra direta6, fretes, consumo de energia elétrica, água e combustível, ou seja, são os 
custos variáveis e que aumentam ou diminuem conforme a intensidade do processo produtivo; 
e (ii) custos indiretos de produção, englobando gastos com mão-de-obra indireta7, 
manutenção, seguros, arrendamento, entre outros, ou seja, são os custos fixos do processo 
produtivo e independem do volume de produção mensal. (CASAROTTO & KOPPITTKE, 
2000) 

 Por fim, deve-se atentar às despesas gerais da implantação do projeto, que também 
podem ser divididas em (i) variáveis, que ponderam os impostos, despesas com vendas e 
despesas financeiras operacionais; e (ii) fixas que avaliam as despesas administrativas e os 
impostos municipais. 

4.1.1 Demonstrativo de resultado do exercício  

                                                 
4  Bens que são capazes gerar riquezas, ou seja, servem para gerar outros bens. Exemplo: máquinas e 
equipamentos. 
5 “Recurso destinado à compra de mercadorias, reposição de estoques, despesas administrativas etc.” 
(ANTUNES, 2001) 
6 A mão de obra direta é aquela que lida com o produto ou opera os equipamentos de fabricação (deve-se 
acrescentar os encargos sociais). 
7 A mão-de-obra indireta considera os salários e encargos sociais das unidades de apoio (manutenção, 
administração, entre outros) e dos gestores. 
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 O Demonstrativo de Resultado do exercício (DRE) torna evidente o lucro ou prejuízo 
da empresa.  Para a sua execução é observada ou estimada as despesas operacionais 
necessárias para determinado período e as receitas para o respectivo período. Para tanto, 
conforme tabela 1, deve-se estabelecer ou verificar o preço do(s) produto(s) vendido(s) na 
empresa- a fim de estabelecer a receita obtida no período-, avaliar a depreciação no projeto e 
os impostos a serem pagos. (ROCHA, 2005) 

Tabela 1: Demonstrativo de Resultado do exercício (DRE) 

ÍTEM/PERÍODO JANEIRO 

(+) Receitas de Vendas A 

(-) Despesas Administrativas B 

(-) Despesas de Vendas C 

(=) Lucro Bruto D = (A-B-C) 

(-) Despesas Financeiras E 

(-) Depreciação F 

(=) Lucro antes do IR G = (D-E-F) 

(-) Provisão para IR H 

(=) Lucro/Prejuízo Líquido do exercício  I = (G-H) 

Fonte: Adaptado de Rocha (2005) 

4.1.2 Fluxo de caixa 

 O investimento envolve um desembolso financeiro na expectativa de receber 
benefícios posteriores. De acordo com De Francisco (1994), o fluxo de caixa é um mecanismo 
simplificado de análise das entradas e saídas da empresa. Dessa forma, pode-se a verificar a 
necessidade de capital externo (resultado negativo do fluxo de caixa) ou aplicação financeira 
(resultado positivo).  

 Segue a tabela 2 com um exemplo de fluxo de caixa: 

Tabela 2: Fluxo de Caixa 

ITEM /PERÍODO JANEIRO 

Saldo inicial A 

Entradas 

Receitas a vista B 

Receitas a prazo C 

Total das Entradas D = (B+C) 

Saídas 

Custo de Produção E 

Despesas de Vendas (comissões e impostos) F 

Despesas Gerais G 
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Outros custos fixos H 

Total das saídas I = (E+F+G+H) 

Entradas – Saídas J = (D-I) 

Saldo Final de Caixa K = (A+J) 

Fonte: Adaptado de Pires (2007) 

4.2 Índices econômicos  

 

 A elaboração de um Projeto de Viabilidade deve ser feita baseada em um estudo 
detalhado, para que os valores encontrados apresentem maior eficiência possível no que tange 
as projeções dos coeficientes calculados, de forma que, minimize as incertezas as quais o 
negócio apresente. Para tanto, além de verificar as receitas e custos do empreendimento, deve-
se calcular a partir de tais resultados, alguns índices econômicos visando esclarecer ainda 
mais a situação. Neste trabalho serão descritos os seguintes métodos de análise econômica: 
Ponto de Equilíbrio (PE), Payback, Valor Presente Líquidos (VPL), Taxa Interna de Retorno 
(TIR), Relação Custo/Benefício (B/C); Taxa de lucratividade e por fim, Índice de 
Rentabilidade. 

4.2.1 Ponto de equilíbrio de produção e tempo de retorno 

 O Ponto de Equilíbrio (PE) é definido, por Buarque (1991), como os níveis de 
produção e venda mínimas que uma empresa obter para que não haja perdas. Ou seja, é o 
ponto em que receitas e custos são equivalentes, não havendo lucros e nem prejuízos.  Para a 
realização do cálculo do PE, devem-se considerar os Custos Fixos (CF), os Custos Variáveis 
(CV) e as Receitas Totais (bruta) das vendas. 

PE =         CF       . 
                                                                       1 – (CV/RT)  

 O tempo de retorno ou Payback é uma das primeiras coisas a ser avaliada em um 
projeto, pois indica quanto tempo (número de períodos) o investidor levará para recuperar seu 
capital investido. O período aceitável de payback varia de acordo com o investidor e quanto 
menor esse tempo, melhor. (MACEDO, 2005) 

 De acordo com Rocha (2005), o tempo de retorno pode ser determinado a partir da 
fórmula: 

Payback  =      Investimento Inicial    . 
                     Valor de Entrada Médio 

4.2.2 Valor presente líquido e a taxa interna de retorno 

 Em relação ao Valor Presente Líquido, pode-se dizer que é um método muito 
importante para a análise de viabilidade econômica, visto que tem com objetivo expor o valor 
extra originado pelo projeto após a recuperação e remuneração do investido a partir de uma 
determinada taxa de juros, conhecida como Taxa Mínima de Atratividade (TMA8). Ou seja, é 
a diferença do valor presente das receitas menos o valor presente dos custos. (SILVA & 
FONTES, 2005). Tem-se então: 

 

                                                 
8 Corresponde a taxa de juros equivalente à rentabilidade das aplicações correntes e de baixo risco 
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                                                                   n                                  n 

VPL = Σ Rj (1+i)-j – Σ Cj (1+i)-j 

                                                                                                                     j=0                                j=0 

 Sendo: Rj = valor atual das receitas; Cj = valor atual dos custos; i = taxa de juros; j = 
período em que as receitas ou os custos ocorrem; e n = número de períodos ou duração do 
projeto. 

 Já em relação à Taxa Interna de Retorno (TIR), Gitman (1997) expõe que 
provavelmente é o método mais utilizado para análise de viabilidade de investimentos. Essa 
metodologia representa a taxa de desconto que iguala o valor presente dos fluxos de caixa 
futuros ao investimento inicial de um determinado projeto. Ela é avaliada equiparando a 
equação do VPL à zero (VPL = 0) 

  Ainda de acordo com Gitman (1997), caso a TIR > CO (Custo de oportunidade, 
levando em consideração os riscos apresentados), o risco deve-se aceitar o projeto, entretanto 
se TIR < CO, deve-se rejeitar o projeto analisado. Fato este que pode ser explicado, visto que 
a TIR positiva indica que custo dos recursos empregados para financiar o projeto 
proporcionará uma sobra de capital, que recompensará os empreendedores.  

4.2.3 Lucratividade e rentabilidade. 

 A Lucratividade expõe a eficiência operacional, apontando o ganho que o 
empreendimento obtém sobre o trabalho realizado. De acordo com o SEBRAE (2007, apud 
PIRES et al. 2008), tem-se: 

Lucratividade = Lucro Líquido x 100 
                                                         Receita Total 

 Por fim, a rentabilidade mostra a percentagem de remuneração do capital investido no 
negócio, sendo alcançado na forma de valor percentual por unidade de tempo. Ainda segundo 
o SEBRAE (2007, apud PIRES et al. 2008), o cálculo é feito através da fórmula: 

Rentabilidade = Lucro Líquido x 100 
                                                                         Investimento Total 

5. Análise de viabilidade econômico-financeira da incorporação da borração na malha 
asfaltica 

De fato, a incorporação da borracha de pneus inservíveis tem sido utilizada em inúmeros 
países e apresentado resultados bastante interessante. No entanto, ainda há muito que 
melhorar no que tange a viabilidade econômica neste processo de reutilização de resíduos 
quando se refere à produção em escala industrial, de maneira que, tal reaproveitamento de 
resíduos só se tornará “viável se uma logística de coleta adequada” for adotada no país.  
(DUSSE et al, 2006) 

 Dusse et al (2006) realizaram uma análise econômica da utilização da borracha para a 
produção de malha asfaltica. As metodologias adotadas pelos autores foram o calculo do valor 
presente liquido e a taxa interna do retorno do projeto. Para tanto, elaborou-se um 
levantamento dos custos e receitas obtidos pela empresa que realizou a incorporação. 

 Pode-se dizer que a “implantação de uma usina de cominuição de pneus inservíveis na 
região metropolitana de Belo Horizonte (RMBH) é um empreendimento economicamente 
viável”, no entanto, deve-se destacar que um plano de negócio considerado altamente 
arriscado. Isso ocorre em decorrência aos diversos fatores a serem avaliados, que incluem “o 
custo do certificado de descarte de pneus, os acordos com as prefeituras da região para a 
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coleta dos pneus descartados e o estreito relacionamento com produtores de asfalto e órgãos 
públicos responsáveis pela construção de estradas de rodagens.” Sendo assim, considera-se a 
incorporação da borracha na malha asfáltica desde que seja executado com espessura 
correspondente à mesma quantidade de ligante. (DUSSE et al, 2006) 

 Deve-se destacar a grande quantidade de pneus descartados no estado de Minas Gerais 
nos últimos dez anos atingiu à 24,6 milhões, e em 2003 esse número correspondeu ao 
montante de 2,4 milhões, representando um elevado custo à sociedade. Por fim, pode-se 
enfatizar que o que viabiliza de fato a incorporação da borracha na malha asfáltica no estado 
de Minas Gerais  são: “a redução do resíduo sólido e os benefícios decorrentes do emprego de 
asfaltoborracha, como o aumento da tenacidade do asfalto e a redução de trincas, aumento da 
resistência à formação de trilhas, redução de ruído e aumento da resistência à derrapagem. 
(DUSSE et al, 2006). Ou seja, não deve-se levar apenas em conta os fatores econômicos, mas 
sim os ganhos oferecidos à sociedade como um todo, o que inclui melhora na qualidade de 
vida e conforto ambiental. 

6. Considerações finais 

Neste trabalho foi proposto auxiliar os empreendedores que visam minimizar os 
impactos ambientais a verificar as melhores alternativas para se avaliar a viabilidade 
econômico-financeira da implantação de seus projetos, de maneira a possibilitar a ponderação 
das situações e amparar a tomada de decisões.  

Adota-se o exemplo da utilização de borracha para produção de asfalto para facilitar a 
visualização dos benefícios que o reaproveitamento de resíduos sólidos pode trazer a fim de 
diminuir os problemas ambientais, melhorar a qualidade de vida e aumentar o conforto 
ambiental urbano. 

 No que tange aos métodos observados, verifica-se diversas maneiras de análise 
econômica, todas baseadas no levantamento de custos e receitas, fluxo de caixa e 
demonstrativo de resultado da empresa podendo ser exposto o ponto de equilíbrio, o payback, 
o valor presente líquido, a taxa interna de retorno, a relação custo/benefício, a taxa de 
lucratividade e o índice de rentabilidade. 

 Contudo, não existe um método que pode ser indicado como o melhor indicador de 
viabilidade econômico-financeira, mas sim, devem ser utilizados os diversos métodos 
expostos para que o fator risco e as incertezas possam ser reduzidos ao máximo. No entanto, 
cabe lembrar que o estudo mercadológico também tem grande influencia nesta análise, visto 
que é a partir deste estudo que poderá ser definido o local do empreendimento e 
consequentemente, os consumidores potenciais, o nicho de mercado, limitação de matérias-
prima para a produção dos produtos inovadores, detectarem as falhas internas e/ ou externas 
(a fim de tentar minimizá-la) e determinar os pontos fortes internos e/ou externos, buscando 
sempre destacá-los e possibilitar, assim, que o projeto seja o mais bem sucedido possível. 
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